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Entrevista com o presi-
' dente eleito da Venezuela, 

Carlos Andrés Pérez: 
Gazeta Mercantil: Qual 

foi a proposta a que chega- 
, ram os ministros da Fazen-

:da dos sete principais deve-
''.dores da América Latina, 
-1  `há reunião do Rio de 

janeiro? 
„ ;Pérez: Eu creio que a 
.reunião dos ministros de 

...Pezenda do Grupo dos Sete 
(Grupo dos Oito, sem o Pa-

- namá), realizada por man-
' dato da segunda reunião 
. 'em Punta del Este, abriu 
4'ealrnente clima de con- 

,44nça nesta iniciativa 
treordinária e histórica da 

4 reunião periódica dos pre-
uídentes de sete nações 
Iatino-americanas, entre 

' 
 

as quais se encontra Vene-
'zuela e Brasil, porque pare-
s,ce que já estamos nos atas- 

, ,tando dos bons pronuncia- 
mentos retóricos, mas tão- 

,somente retóricos, para en- 
trar na concretização de 

plano de ação que per-
' :rni4 criar um marco den-
;,-; iro 4o qual nossos países 

possam reprogramar o pa-
:;,,,gamento da dívida, aten-
ip ,:dendo às realidades de 
' !. 4stiaS.  economias. Assim, o 

acordo do Rio de Janeiro 
eStabelece como base o re- 

'fia-tiramento da 'dívida, le- 
:, -valido em conta que a reali-

dade da dívida no mundo 
há um mercado secundário 
no qual se cota a dívida por 
uma taxa média f4.e 50%, ou 
mais, do seu vr, ir real. Is-
to significaria, por si, a re-
dução da metade dos juros 
que- temos de pagar. De ou-

„ tra.parte, também se pro-
:.põe,:a necessidade de juros 
?cempativeis com a econo-
Imia de nossos países e, fi- 

z.-lialmente, a indispensabili-
--dane de novos fluxos de 
i•nireiro novo para que se 
seative a economia latino- 

.à americana que tem estado 
1.- ,eampletamente prostrada 
-pelos imensos esforços que 
_têm de fazer nossos países  
pára o pagamento da divi-
da. Ora bem, este doeu- 

; Mento, que foi entregue aos 
$ países industrializados, on-

de se parte da base de que o 
problema da dívida é um 
problema político, mais do 
que um problema financei-
ro, nos corresponderá no 
futuro aos presidentes tara- 
bém a assumir algumas de- 
cisões que nos permitam 
dar-lhe um sério marco de 
vontade política ao debate 
ou ao entendimento que de- 

: 've produzir-se. Não cremos 
4.,ue seja um problema en-
Ire bancos, Mas que- é um-- 
Problema entre governos. 

- Gazeta Mercantil: Que 
esquema pode ser montado 

"para que os países em de- 
” -Senvolvimento tirem pro-

veito do desconto pelo qual 
ião negociados os títulos 
representativos da dívida 
externa no mercado finan-
ceiro? De que maneira isto 
Vai ocorrer? 

Pérez: Há um esquema 
que foi proposto também 

-por eminentes represen- 
tantes da economia norte-
americana, como o caso do 
presidente do American 
Express. Ele propõe a cria-
ção de um organismo inter-
nacional que compraria a 
dívida a preço de mercado 
Secundário, seja com um 
desconto de 50 ou de 60%, e 
que este organismo seria 

encarregado de reprogra-
mar o pagamento com ca-
da uma das nações endivi-
dadas. Eu diria que pode-
ria por exemplo ser o Ban-
co Mundial e o Fundo Mo-
netário Internacional, con-
juntamente, que assumis-
sem estas obrigações, por-
que criar novas instituições 
traria novas dificuldades e 
tornaria menos práticas as 
soluções. Finalmente, pen-
so eu, que teria também de 
se estabelecer novos pra-
zos, através deste organis-
mo, atendendo às econo-
mias reais e também juros 
concessionais. É indispen-
sável que na regra se esta-
beleçam novos fluxos de re-
cursos com a abertura de 
nossa parte para aceitar 
certos condicionamentos 
que não signifiquem o com-
prometimento de nossas 
soberanias mas garantias 
para que os novos recursos 
sejam realmente emprega-
dos nos projetos para os 
quais o financiamento é so-
licitado e sejam manejados 
de maneira racional. 

razeta Mercantil: O se-
rJor esteve com o presi-
dente eleito George Bush e 
gostaria de saber o que ou-
viu dele? 

Pérez: Saí muito bem 
impressionado da reunião 
porque encontrei no presi-
dente Bush um sentido prá-
tico para analisar o proble-
ma. Ele me disse coisas 
muito concretas, e tive a 
segurança de que ele, pes-
soalmente, vai-se ocupar 
de orientar uma nova solu-
ção para o problema da 
dívida. 

Gazeta Mercantil: Ele 
disse qual seria esta 
solução? 

Pérez: Não chegou até 
lá, mas estou seguro que há 
um entendimento pleno de 
que precisa ser garantido o 
crescimento de nossas eco-
nomias e que a dívida não 
pode ser o enorme obstácu-
lo que é hoje. 

Gazeta Mercantil: A res-
peito deste mecanismo, 
desta compra da dívida 
com desconto pelo Banco 
Mundial e FMI, o presiden-
te Bush disse algo, pensa 
que é possível? 

Pérez: Isto não foi consi-
derado. Mas devemos nos 
recordar que na nova lei de 
comércio dos Estados Uni-
dos há um artigo que preci-
samente propõe uma solu-
ção desta natureza e se pe-
de ao governo dos Estados 
Unidos que em prazo deter-
minado deve informar so-
bre esta possibilidade. De 
maneira que isto nos de-

-monstra—que vamos_ em 
bom caminho. 

Gazeta Mercantil: O se-
nhor esteve também com o 
presidente Carlos Salinas 
de Gortari, do México, e ob-
viamente deve ter conver-
sado sobre a dívida 
externa. 

Pérez: Isto foi um dos te-
mas fundamentais que con-
versamos com o presidente 
Salinas e posso dizer-lhe 
que está no mesmo espírito 
e que se vê que participa 
plenamente dos acordos 
feitos na reunião do Rio de 
Janeiro. De outra parte, 
tem-se a clara percepção 
de que o novo governo do 
México está plenamente 
conseiente de que até agora 
não houve nenhum resulta-
do — apesar dos novos cré-
ditos, das boas intenções do  

governo dos Estados Uni-
dos para ajudar —, que a 
situação segue pratica-
mente igual, que estes no-
vos financiamentos o único 
que permitem é ganhar 
tempo. 

Gazeta Mercantil: Do 
ponto de vista imediato, 
presidente Pérez, é 
possível que algo seja feito 
pelos países endividados 
para marcar esta posição 
de que o senhor fala? 

Pérez: Minha idéia é — e 
isto é o que estou propondo 
aos outros mandatários —
que quanto mais rápido nos 
coloquemos de acordo so-
bre algumas iniciativas, 
mais ganharemos para en-
frentar a crescente pobre-
za e a falta de investimento 
em nossas nações. Como 
vocês sabem, eu venho co-
patrocinando com a univer-
sidade de Harvard uns es-
tudos, uns exercícios, para 
tratar de contribuir na bus-
ca de soluções para a dívi-
da e para criar ambiente 
de opinião pública favorá-
vel nos Estados Unidos. E 
agora o centro Carter —
que vem dos presidentes 
Carter e Ford, quer dizer 
que une os dois partidos 
(democrata e republicano 
dos Estados Unidos) —
também tem-se interessa-
do tanto pela conferência 
de Harvard que estamos no  

negociação, ou como uma 
arma de confrontação. A 
incapacidade de pagamen-
to obriga a diferi-los. Isto 
foi o que aconteceu na Ve-
nezuela. O pagamento (do 
principal) foi suspenso não 
por vontade da Venezuela, 
mas porque nossas reser-
vas internacionais operati-
vas se esgotaram. Caíram 
em vários bilhões. Não che-
garam a ficar negativas, 
mas caíram muito. Esta é 
a realidade. E eu poderia 
aventurar-me a dizer que 
se não se buscar uma solu-
ção rápida neste ano de 
1989 para o problema, logo 
os países credores se en-
contrarão com nações que 
irão progressivamente 
caindo em moratórias, pro-
duto do esgotamento de 
nossas economias, até que 
a situação desemboque em 
uma paralisação total de 
pagamentos. Isto seria mal 
para nossas economias, 
mas produziria graves da-
nos também para a econo-
mia mundial. 

Gazeta Mercantil: O se-
nhor acha que existe, no 
Grupo dos Sete, uma dispo-
sição para isto, neste ano, 
se não se encontrar uma 
solução? 

Pérez: Não se trataria 
de uma disposição, mas de 
um motivo, de uma reali-
dade. Pode-se chegar à si- 

armadilha e que o abando-
no do caminho da concerta-
ção e da solidariedade 
latino-americana foi um 
grave erro. Esta é a expe-
riência destes últimos 
anos. 

E agora, precisamen-
te, nossos países sabem 
desta miragem, desta ilu-
são, e por isso se projetou o 
grupo dos oito. Veio a reu-
nião de Acapulco, a reunião 
de Punta del Este, e recen-
temente a reunião de mi-
nistros de Fazenda, no Rio 
de Janeiro, o que nos indica  

que já se tomou outro cami-
nho. O que ocorre é que não 
podemos aspirar, apesar 
de nossa impaciência, que 
as mudanças sejam tão rá-
pidas como deveriam ser 
pelas urgências de nossos 
países. Por agora, vamos 
tratar de empurrar e em-
purrar até que cheguemos 
ao ponto que nos leve defi-
nitivamente à solução. 
Creio'que 1989 é um ano de-
finitivo porque nossos 
países não aguentam mais. 
Tudo o que aconteceu com 
o Plano Cruzado não existe 
senão como uma amarga 
experiência. Agora se tenta 
uma nova reforma, mas 
enquanto tivermos a con-
juntura da dívida, por mais,  
bem intecionados os passos 
que dêem nossos governos, 
não conseguirão os objeti-
vos que buscam. Não con-
seguirão enquanto não rer 
solvermos o problema da 
dívida. Precisamente, em 
Harvard, nos deram uma 
importante palestra os ne-
gociadores dos bancos 
norte-americanos da dívi-
da com o Brasil e eles mes-
mos tiveram de reconhecer 
que não se avançou nada e 
que apenas se ganhou tem-
po. 

Gazeta Mercantil: Aqui 
no Brasil, algumas pessoas 
têm a impressão de que a 
Venezuela deu o primeiro 
passo — dizendo que paga-
ria tanto de principal e 
mais nada, o que é algo iné-
dito no caso da Venezuela 
—, Colômbia também deu 
seu passo, e que outros 
países latino-americanos 
seguiriam dando passos se-
melhantes justamente co-
mo uma maneira de mar-
car posição. 

Pérez: Não. Isto pode 
acontecer, mas por moti-
vos reais. Eu disse que o 
problema da moratória é 
quando colocamos a mão 
no bolso para pagar e as re-
tiramos vazias. 

Gazeta Mercantil: O se-
nhor não pensa seriamente 
que isto será usado como 
uma maneira de expressar 
o descontentamento e de 
pressionar por uma solu-
ção? 

Pérez: Não. Não. Não 
creio porque a economia de 
nossos países é sumamente 
dependente — na prática 
temos'de reconhecê-lo — do 
sistema financeiro interna-
cional. Só se aceitássemos 
a loucura de provocar uma 
confrontação definitiva, e 
que implicaria na suspen-
são dos pagamentos, é que 
poderíamos adotar este 
procedimento. E eu digo 
que é uma loucura, porque 
Se-!tte•um lado ~os im-
pingir graves danos à eco-
nomia internacional, os 
nossos seriam tão dramáti-
cos que poderiam liquidar 
com as experiências demo-
cráticas na América-
Latina. 

Gazeta Mercantil: Gos-
taria que me dissesse quan-
to exatamente da dívida 
externa venezuelana teve o 
pagamento suspenso? 

Pérez: Neste ano, tería-
mos que pagar de principal 
cerca de US$ 1,6 bilhão, pa-
ra a dívida do setor públi-
co. E não estamos pagan-
do. Não está considerada a 
dívida do setor privado. 

Gazeta Mercantil: Do 
ponto de vista político, nós 
observamos que Me novo 
posicionamento dd países  

da América Latina coinci-
de com a posse do novo pre-
sidente mexicano, com a 
sua posse no dia 2 de feve-
reiro, e com as eleições 
presidenciais na Argentina 
e no Brasil este ano. O se-
nhor acredita que o fato de 
os presidentes de quase to-
dos os principais países de-
vedores da América Latina 
estarem em processo de 
troca vem reforçar o movi-
mento? 

Pérez: Sim, Vett.'" refor-
çar porque as realidades se 
impõem sob qualquer con-
sideração de ordem ideoló-
gica ou de ordem política. 
Nenhum presidente na 
América Latina pode se-
guir trilhando o caminho 
que já nos está demonstra-
do que fracassou, que não é 
viável. O tempo foi para 
nós muito duro, mas nos 
ensinou muito. Já ninguém 
crê, na América Latina, 
que este caminho ,  percorri-
do possa nos tirar da crise. 
Eu disse ao presidente 
Bush que estava seguro de 
poder falar-lhe em torno da 
dívida não como uma posi-
ção pessoal minha, ou co-
mo uma posição do gover-
no da Venezuela, mas que 
me sentia seguro de estar 
interpretando fielmente o 
sentimento de toda a nação 
venezuelana e que se ele se 
reunisse com qualquer che-
fe de Estado da América 
Latina, lhe diriam, em ter-
mos parecidos, o mesmo 
que eu estava lhe dizendo. 
Já há, na América Latina, 
uma posição única sobre o 
problema da dívida. Já não 
há diferenças como exis-
tiam há poucos anos. Há 
dois anos, as posições eram 
distintas. Havia grandes 
ilusões e grandes esperan-
ças. Hoje, ninguém crê que 
existam condições de resol-
ver o problema se não mu-
darmos o sistema. A Amé-
rica Latina se descapitali-
zou em US$ 200 bilhões de 
quatro anos para cá. Isto 
significa uma paralisação 
total do desenvolvimento e 
um aumento alarmante da 
brecha entre ricos e pobres 
porque, inclusive, esta si-
tuação contribuiu para ace-
lerar um processo de mo-
nopólio e de oligopólio em 
todos os nossos países e ge-
rou um novo processo de 
concentração da riqueza 
em poucas mãos. Todo este 
drama estamos ,  vivendo 
nos países da América La-
tina. 

Gazeta Mercantil: Como 
está sua agenda nos próxi-
mos dias? Pretende visitar 
a Argentina e o Uruguai an-
tes da sua posse? 

Pérez: Tenho_ compro-
missos na Venezuela para 
dar andamento às conver-
sações em torno de uma 
possível conferência de 
cúpula da Organização dos 
Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP) e sobre a 
estabilização dos preços do 
petróleo. Vou visitar os 
Emirados Árabes, o Irã e o 
Iraque. Tratarei de fazer 
uma visita à Argentina e ao 
Uruguai, antes da minha 
posse. Mas se não for 
possível, tenho já a confir-
mação da presença dos 
mandatários dos dois 
países na cerimônia de pos-
se, Penso em aproveitar a 
ocasião para realizar uma 
reunião de chefes de Esta-
do latino-americanos em 
Caracas. 

ida 	roble 
" 
,4. 

j . qtre governos" 

nião. Esta seria parte da  ve situação social que exis- 
reunião de Caracas e seria te no Brasil, apesar de seu realizada nos Estados Uni- grande potencial indus- 
dos, depois da minha posse. tilai, porque tem que gerar Gazeta Mercantil: E seu superávit para o servi-possível, presidente Pérez, ço da dívida. que de imediato outros 
países da América Latina, 	Gazeta Mercantil: É 
como fez a Venezuela há possível, presidente, que a 
pouco tempo, tomem uma partir deste documento (do 
iniciativa mais concreta de grupo do Rio), alguma coi- sa seja feita para reduzir reduzir o pagamento de ju- 
ros ou de principal? 	os pagamentos ao nível da 

Pérez: E que isto é um capacidade do comércio 
problema, que não se refe- externo? 
re a que se tome a decisão 	Pérez: Eu não me atre- 
como um instrumento de veria a fazer alguma afir- 

mativa nesta matéria. Mas 
creio que depois deste do-
cumento chegou o momen-
to de ação para nossos 
países. Ação que devemos 
coordenar e concertar den-
tro de nossos propósitos de 
diálogo e entendimento. 
Mas não podemos seguir 
deixando nas palavras as 
decisões que tomamos e 
que são produto de uma 
realidade de nossas econo-
mias e nãkproduto, de ne-
nhuma forna, de que quei-
ramos tirar o corpo de nos-
sas responiabilidades. Nós 
começamos por dizer que 
cremos quedevemos pagar 
e que estamos dispostos a 
pagar, masque tem que se 
levar em conta esta reali-
dade de nossas economias, 
o comércio, as possibilida-
des de exportar nossos pro-
dutos, a necessidade para 
que os prazos se atenham a 
esta economia nacional e 
que fluam novos fundos pa-
ra nossa região. 

Gazeta Mercantil: O 
Brasil, por exemplo, du-
rante o governo Sarney, 
passou por diversas expe-
riências no que diz respeito 
à dívida externa e nada 
aconteceu. Gostaria que o 
senhor fosse um pouco 
mais objetivo e que sinali-
zasse os caminhos. 

Pérez: Os caminhos são 
os que assinalei. É que, de- 

:projeto de uma pos.sibgnig, :„.~in 40~a~  safortunrente para 
de de fazer uma reunião e- não tenham como enfrenT:Es 	"■-"W8Sità--m  chefes de estado da Améri- tar suas obrigações inter- mos passar por esta dura 
ca Latina com estes objeti- nacionais, sob pena de cas- experiência de cinco anos 
vos. Eu não poderia, toda- tigarem seus povos com para nos darmos conta de 
via, dizer quais as possibili- uma situação que já se faz que o "caso por caso" que 
dades. Mas vejo grandes opressiva. Creio que voces, nos colocaram as nações 
possibilidades nesta reu- no  Brasil conhecem a ara- industrializadas foi uma 


